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D i a  27— Feita a chamada ás onze horas 
e poufro, verificou-se não haver numero 
legal de jurados para ser aherta a sessão, 
pelo que o dr. presidente recorreu a urna 
supplementar,  e adiou o inicio da sessão, 
para o dia seguinte, ás horas do costume.

D i a  2 8 — A ’s onze horas feita a cham a
da responderam a ella trinta e oito srs.  
jurados, havendo numero legal o dr. 
presidente declarou aberta a sessão e 
determ inou para esse dia o julgamento 
do processo em que eram réos Angelo 
Petrello e José Carmellita, accusados do 
roubo de que foi victima o negociante 
Manoel Lopes Guilherme.

Ü conselho de sentença ficou assim 
constituído : —Dr. Antonio Muniz de 
Souza, Euclydes da Silva Novaes, Joa
quim José de Araújo, Francisco Corrêa 
de Moraes, Alfredo Teixeira, dr, Fran
cisco de Mesquita Barros, José de A rru 
da Botelho, Adolpho Bauer, José Groff, 
José Antonio da Silva Pinheiro, Mauro 
Mondes da Silva e Collatino de Souza 
F re ire .

Patrocinou a causa dos réos, o advoga
do Constantino Mesquita, que não obstan
te os seus ingentes esforços, não con- 
seguio a absolvição dos réos, sendo con- 
dem nados, o primeiro a 3 annos e 6 
mezes de prisão e multa correspondente 
ao valor roubado, e o segundo a 2 annos 
e 4 mezes e multa correspondente.

O advogado appellou de sentença.
D i a  29—Entraram era julgamento os 

réos Nicola Campos e Felippe Bortoni, 
accusados de passarem no largo do Bom 
Jesus, desta cidade, ura conto do vigário, 
num  lavrador residente em S. Simãoi 
facto este que em tempo noticiamos com 
todas as minudencias.

O conselho compunha-se dos seguintes 
senhores : Euclydes da Silva Moraes, 
Joaquim Dias Ferraz, Abrahão Borsari,’ 
Antonio Pinto Marinho, Joaquim Manoel 
Pacheco da Fonseca, Humberto S. Geri 
bello, Ezechias Rodrigties da Silveira, 
Bento de Almeida Leite, João Narciso do 
Amaral, José Teixeira da Rocha, Sylvio 
Porto e Joaquim Adelino de Oliveira.

Patrocinou a causa o advogado dr. José 
Leite Pinheiro, que consoguio a absolvi 
ção de seus constituiutes.

Era seguida, e com o mesmo conselho, 
foi julgado o processo em que é réo (au
sente) Rampani G iuseppe; que teve 
como patrono o sr. Alfredo Teixeira.

Foi o réo condemnado a sete mezes o 
meio de prisão cellular.

D i a  30—Foi julgado o processo em que 
é réo João Soares de Souza ; com o con 
selho seguinte :—José Balduino do Ama 
ral Gurgel, Adolpho Bauer, José Grolí, 
Collatino de Souza Freire, Antonio Au’ 
gusto Ferraz, Militào Alves de Lima, A l
fredo Teixeira, José de Campos Montei 
ro, Joaquim Adelino 4e Oliveira, Narcis®

José do Couto.Sab.dino Soares de Barros, 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca, 

Advogou a causa o dr. Eugênio F o n se 
ca; que conseguio a absolvição do réo.

D i a  3 1 — Neste dia entrou em ju lga
mento o processo era que era réo o 
nosso amigo capitão Odorico Lopier de 
Freitas.

Não podendo funccionar neste p roces
so, o exmo. sr. dr. Juiz de Direito da 
Comarca, por ter presidido o julgamento 
passado, foi convidado o exmo. sr. dr. 
Miguel de Godoy Moreira e Costa S o 
brinho, M. Juiz de D ire ito 'de  Jundia- 
hy, 'que accedendo o convite, aqui che
gou na manhã desse mesmo dia, e p re 
sidiu o julgamento desse processo.

0  conselho com punha-se  dos segu in 
tes senhores : —José Groff, Abrahão 
Borsari, Saladino Soares de Barros, 
Alfredo Teixeira, José Joaquim de Arau 
jo, José de Campos Monteiro, Joaquim 
Adelino de Oliveira, José Teixeira da 
Rocha, Antonio Basilio de Souza Barros, 
José Antonio da Silva Pinheiro, José de 
Arruda Botelho e José de Andrade Pessoa.

Patrocinou a causa o dr. Eugênio F on 
seca, sendo o réu absolvido.

No domingo, (1o do corrente) deixou 
de haver sessão.

D i a  2 —Em primeiro lugar foi julgado 
o processo em que era réo Sebastião Pan- 
d in i ; com o seguinte conselho :—Alfredo 
Teixeira, Francisco Casimiro de Almeida 
Sebastião Martins de Mello, José Teixe i
ra da Rocha, José Dias Ferraz Netto, 
Joaquim Adelino de Oliveira, José de 
Campos Monteiro, Saladino Soares de 
Barros. Abrahão Borsari,  Antonio Pinto 
Marinho, Joaquim Antonio Gomes, e 
Bento de Camargo Barros.

Adyogou a causa o dr. Eugênio F onse
ca, que conseguio a absolvição do ac- 
cusado.

Em seguida e com o^mesmo conselho, 
foi julgado o processo era que é réo au 
sente Alvaro de Camargo, o qual foi con 
demnado a um anno de prisão cellular.

Ainda nesse dia, e lambem com o mes
mo conselho, foi julgado o réo ausente 
Raphael Françoni, que teve como advo
gado o dr. Antonio Muniz de Souza, s e n 
do o réo absolvido.

D i a  3 —Entraram  em julgamento os 
processos em que eram accusados, n ’um : 
— Lourenço e Domingos Peixote e n ’outro 
Francisco de Souza Oliveira.

O ju ry  sentença q«e julgou o processo 
Peixote, era composto dos seguintes ci- 
d a d ã t s J o a q u i m  Dias Ferraz, Antonio 
Augusto Ferraz, Mauro Mendes da Silva, 
José Balduino do Amaral Gurgel, José de 
Andrade Pessoa, Militão Alves de Lima, 
João Narciso do Amaral, Nsrciso José do 
Couto, Braz de Paula França, Bento de 
Camargo Barros, Antonio Pinto Marinho 
José Antonio da Silva Pinheiro.

O réo Lourenço Peixote teve como ad 
vogado o dr. Eugênio Fonseca, que con 
seguio a sua absolvição, e o réo Domin
gos Peixote, que teve como advogado o 
dr. Antouio Muniz de Souza, foi condena 
do a sete mezes e meio de prisão.

Foram julgados separadamente porem 
com o mesmo conselho.

Em seguida foi snbmHtido o ju lgam en
to o processo em que era réo Francisco 
Souza de Oliveira, com o seguinte c o n 
selho José Antonio da Silva Pinheiro, 
Joaquim Dias Ferraz, Adolpho Bauer, 
João Galvão de Barros França, Luiz A u
gusto Ferraz, José Balduino do Amaral 
Gulgel, José de Andrade Pessoa, Mauro 
Mendes da Silva, Antonio Augusto F e r 
raz, José Groff, José de Arruda Botelho 
e Antonio Pinto Marinho.

Advogou a causa o dr. Eugênio Fon 
seca sendo o réo absolvido.

Com o ju gamento deste processo e n 
cerram se os trabalhos da segunda ses
são periódica do jury deste anno.

Z. F. Rinadas
Sae lasca 1
N’este mundo succédé cada 

coisa que é da gente perder a 
cabeça, vão saber a  quantas a n 
da e uein vigário de que fre- 

guezia ó sachristão.
Bem razão tem o meu velho amigo 

m ajor Tiberio, que é um valeute como 
triuta, quando diz que n’este mundo 
quanto mais se vive mais se vê.

E, elle tem razão, lá isso tem, porque 
os t e i p o s  que atravessamos, são só de 
imprevistos, e ai d ’aquelle que não qui 
zer se amoldar a este estado de cousas I

Pois bem, já  dei um cavaquinho, 
vou agora dar o cavacão.

Até aqui, leitores meus, eu sabia que 
a gente se batia em duello á pistolla, a 
sabre, ílorette, espada e ate mesmo a 
pilulas, como nos c o n to u . . .  não sei se 
Arthur de Azevedo ou Vaientim Magalhães, 
porem, duello musical,  e de mais a mais 
a piano, é que eu não sabia, e nem p o 
deria me passar pela imaginação que ta[ 
chegasse a  succéder.

Mas, como quanto mais se vive mais se 
vê, e u . . .  não vi, mas sei que doub 
maestros bateram-se (?) em duello a  piano.

Parece troça, não parece?  Pois é a 
verdade, tão certo como eu estar rab is 
cando esta estopada.

O caso foi lá em Valparaiso, que se-
gundo creio é um lugar Já da estranja ; 
que não affirmo, porque sou turco em 
geographia, e qualquer menino que ainda 
não foi á escola, me passa o p ó . . .b o n i to .

Porem isto do lugar onde se acha col- 
locado o tal Valparaiso, não vem ao caso, 
e nem é coisa que mereça o trabalho de 
se ir folhear Lacerda, Tancredo ou outro 
qualquer autor, para se saber ao certo a 
que paiz pertence.

O caso ó que os homens bateram-se 
em d u e l lo . . .  a piano, e um d ’e l l e s . . .  
morreu.

Não acham curioso ?
Pois eu tambem achei.
Foi assim a h is to r ia . . .  verdadeira. Um 

musico, s e n h o r . . .  senhor F'ulano, porque 
o nome não é preciso que ninguém saiba; 
recebeu grave offensa do musico senhor...  
Beltrano.

Peusam os senhores que o offendido 
atirou a luva do desafio, para um duello 
com armas regulares ? Est-o enganados, 
euganadissimos mesmo ; o que elle fez foi 
desafiar ali mesmo o offeusor, para se 
baterem a piauo. Acceito o desafio, r e 
gularam as coudições, escolheram as te s 
temunhas, e um para lá, outro para cá, 
guardaudo ambos a mesma distancia : e 
ao signal das te s te m u n h as . . .  pum 1 Não, 
eugahei-me, ao sigual das testemuuhas, 
começaram elles a  espalhar pelo ar  os 
sol, fa, si, ré etc., u ’urn agudo do atdrdoar 

muudo inteiro.
As testemuuhas de pó firme (não sei se 

de pó ou assentadas) esperavam o final 
de tão estravagaute contenda, que durou 
cincoeuta e duas horas marcadas a relogio, 
(uem podia mesmo ser marcadas por o u 
tra coisa) e no fim d ’essas cincoeuta e 
duas horas, o vencedor deu o tiro de 
honra, matando o seu couteudor.

Pobres ouvidos das testemuuhas 1 Elles 
tocaram 152 vezes o miserere do T rova
dor, e quando iam começar a tocar pela 
153a vez, um d ’elles bateu o pango, 
cahiudo debruços sobre o iustrumeuto 
homicida.

O outro couteudor tambem não ficou 
rindo-se, nem foi tomar Champagne á 
saude da Victoria; pois que foi levado a 
braços para o hospital, sem haver espe- 
rau a de salvação. As quatro testemu 
uhas (coitadas I) estão loucas. ,

Eu creio porem que ellas já  o estavam 
quaudo acceitaram tão extravagante com- 
mis8áo, porque tudo o que ó fóra do ha-

bitual, faz m a l ; e assim como se morre 
d ’uma empachação de quiabos com angú, 
pode-se tambem morrer empanzinado de 
notas musicaes.

Dizem por ahi, essa sucia de tolos, que 
o que abunda não prejudica; eu porem 
que não acceito essa theoria, porque 
acho-a absurda, tenho mais este facto a 
meu favor, e posso proclamar bem alto. 
que o que abunda ta m b e m . . .  prejudica. 

Ora vê em que deu uma ex travagancia!  
Seis homens se inutilisarem sem uecessi - 
dade, ao passo que si se batessem a p is 
tolla, ou mesmo a . . .  vela de sebo, só 
soffreriam os contendores, e não as te s te 
munhas, que depois do duello, iriam com 
o vencedor tomar camoéca, touca ou oousa 
que melhor nome tenha, a não ser que o 
carro tombasse ou que o Champagne abun
dasse  tambem de mais.

Quem, porem, avista d’isto, nem que 
fosse pianista de borla e capello não se 
bateria em duello a piano nem mesmo 
com o P adre  Eterno, era o que de piano 
apenas sabe-lhe  o nome e conhece-lhe o 
feitio, emfim o desconfiado

Z. F. Riso.
Em tempo :—Duello a  piauo, portanto. 
Addendo :—Não ó commigo, porem.

O  DITO.

Noticiario
D r.  G odoy.—A fim de presid ir  o ju l 

gamento do nosso amigo capitão Odorico 
Lopier de Freitas, chegou de Jundiahy, 
para onde regressou, o exmo. sr .  dr. 
Miguel de Godoy Moreira e Costa Sobri
nho, antigo J u i z ü e  Direito daquella 
comarca.

Comprimentamol-o.
P ed ro A ranh a .— Com S. exrna. 

familia esteve nesta cidade este nosso 
illustre conterrâneo, residente na ca p i
tal.

Visitarnol-o.
Dr. A u gu sto  C ruz.—De passagem 

para Rio Claro1 esteve no domingo, 25, 
oesta cidade, o dr. Augusto Cedar de Bar
ros Cruz, advogado e educador ^esidebte 
no Avarê, e nosso antigo collega d ^O  
Correio de Ytu».

Comprimentamol-o.
Dr. B en to  F erraz .—Acompanhádo 

de s: exma: esposa do seu filho o ac a 
dêmico Heriberto  Ferraz, tem estado 
uesta cidade, o .  nosso dislincto con ter
râneo dr. Bento Ferraz do Nascimento, 
illustrado clinico residente na capital 
do Estado.

Visitamol-o.
L ic e n ç a .—Foram concedidos 15 dias 

de licença ao professor do grupo escolar 
désta cidader Aodré Alkmin.

Dr. J o à o  de A lm eida T a v a res. 
— Visitou nos o dr. João de Almeida T a 
vares, habillissimo clinico sorocabano, 
que tem estado nesta cidade a passeio. 

Agradecidos por essa alta gerttilleza, 
C on stan tin o  M esqu ita—A SÓrviço. 

de sua prodssào esteve nesta cidade,b nos
so amigo Constantino Mesquita, concei
tuado advogado no fóró de Santos, e 
que aqui veio defender perante o Jury , 
os autores do roubo de que foi victima 
o negociaute desta praçe, sr. Manoel Lo
pes Guilherme.

A lfe res  S ym p h ron io .—D eu-nos ha 
dias ò prazer de sua visita este distincto 
ofiícial, que commanda o destacamento 
local.

Gratos pela fineza,
C d rp u s-C h risti.—Na igreja de S. 

Lqiz, dos revdmos. padres Jesuítas, rea -  
l isòu-se no dia 29 a festa de Corpus• 
C hristi, havendo á tarde imponente p ro 
cissão que depois de percorrer  o in te r io r  
do estabelecimento, sahiu á rua, fazendo 
volta no largo.
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V isita . — Em companhia do nosso 

amigo João de Andrade, visitaram nos 
os srs. Silvestre Leal e o sr. Siqueira 
professor da banda musical Saltense.

Gratos.
N om eação.—Foi nomeada a profes

sora complementar, exma. sr$. d. Ba 
ptistina Adelaide de Oliveira Carvalho, 
para  reger a escóla do Taboão, deste 
município.

F esta  do S a lto .— Conforme estava 
annunciado, realisou-se no domingo 
ultimo na villa do Salto a festa do en 
cerramento do Mez de Maria, constaud« 
ella de missa cantada e procissão:

Desta cidade foi grande o num ero de 
pessoas que foram ató aquella villa as 
sistil-a.

« A  C o m a r c a » . — Pela primeira vez* 
visitou-nos esta apreciada collega que se 
pnblica em Mugy-Mirira sob a proücien 
le redacção do nosso confrade Francisco 
Cardona, antigo proprietário da casa Car- 
dona de Campinas.

Gratos, permuttaremos.
d© M a r i a  —Domingo ultimo, 

na igreja do Bom Jesus, se fez o encer
ramento da solemnidade do Mez de 
Maria.

A’s 8 horas da manhã foi celebrada a 
missa da communhão geral, cora canti 
cos. A’s 6 1/2 horas da tarde se fez a 
consagração ao Coração a Maria Santis- 
l im a, ceucluindo-se a solemnidade com 
a  benção do SS. Sacramento e cânticos 
e «  louvor de Nossa Senhora.

F e s t a s  e m  I n d a y a t u b a . —Com todo 
o explendor realisaram-se nos dias 30 do 
p. p. e 1° do mez entrante as festas de 
S. Benedicto e de Nossa Senhora, na 
v isinha villa de índayatuba.

Desta cidade e de outras localidades 
visinhas, grande foi o numero de pes
soas que foram assisti l-as.

Trabalhou durante os dias xda festa, 
a companhia de que é director o prof. 
Ciemente Pacci, que ha pouco esteve 
nesta cidade.

Houveram muitos jogos, e nelles 
g r a n le  animação.

No dia 29 do corrente , deve effectuar- 
se a festa do S. Coração de Jesus,  na 
m esm a villa.

E s p e c t á c u l o .  — O espectáculo que 
um grupo de amadores tinha de levar em 
fim do mez passado e que foi adiado por 
motivo de força maior deve rea lisar  se 
no sabbado proximo.

Vem trabalhar com o grupo, a exma. 
sra. d. Maria Taveira, esposa do sr. 
Theodoro Taveira, negociante residente 
em Jundiahy.

O sr.  Taveira trabalhará tambem, e o 
espectáculo constará das comédias Tio 
Padre e Attribulações d 'um  estudante.

Ficam encarregados da passagem dos 
bilhetes, os srs. capitão í r ineu  de Souza 
e tenente  Luiz Antonio Mendes.

Tocará a corporação « Independencia  
30 de Outubro»), a favor da qual rev e r te 
rá  a renda liquida do espectáculo.

J o rn a es . — Recebemos a visita de 
alguns jornaes novos, inclusive um de 
Lisboa, dos quaes daremos conta no p ro 
ximo num ero .

H ospede.—Era visita ao seu cunhado 
Alferes Synphronio esteve nesta cidade, 
regressando ha dias para S. Roque, 
onde reside com sua exma. Familia o 
s r .  Serafim Salvetti.

Comprimentamôl o.
I m p r e s s o . — Do estabelecimto de ba

nhos denominado Casa Frederico, da ca
pital, recebemos um folheto, guia na 
execcução dos preceitos médicos, con
cernente  a cura natural.

Gratos.
R eg resso .— De volta de Taubató, 

onde esteve residindo, chegóu a esta 
cidade na noite de 26 do mez findo, 
o nosso amigo Antonio Segaraarchi.

A corporação musical «íudepndencia 
30 de Outubro« da qual pertencem An 
tonio Segaraarchi, foi esperal-o a estação 
desta cidade.

Comprimentamol-o.
E s p e c t á c u l o . — Realisou na quarta 

feira 28 o espectáculo de anniversario  do 
grupo dramatico fialial o  João Caetano.

Subiram a scena, o drama de Cezar de 
Lacerda Cynismo Scepticismo e Crença a 
comedia Turibo 39 da oitava  e o poesia 
de guerra Junque ira  Caridade e Justiça , 
que  foi recitada magistralmente pelo sr. 
Afíonso Borges.

O desem penho dado tanto ao drama 
como a comedia, foi satisfatório.

O theatro achava-se enfeitado com ca 
pricbo, e tocou no espectáculo á banda 
do maestro João Narciso*

A Cida<
T ou rad as.—Estreou na noite de 

quinta feira 29 no seu vasto pavilhão 
erecto no largo de S. Francisco, a Com
panhia Tauromachica brasileira, dirigida 
pelo artista Braz da Cruz.

O circo esteve cheio, e os artistas f o 
ram justamente applaudidos pelo publi
co ; isto ó uma prova do seu agrado.

O gado prestou-se a todas as sortes.
Tocou a corporação «ludepeudencla 30 

de Outubro».
No sabbado edoraiugo passados houve 

rara mais dous espectáculos, que como 
os demais, agradaram bastante.

O publico Ytuano, não deve perder 
esta occasião de ir apreciar este grupo de 
correctos e arrojados artistas naciooaes.

—Para hontem e hoje foram annuncia- 
das mais dous espectáculos, que acredi
tamos serão mais duas enchentes á cu 
nha.

P rim eira  Com m unhão.—Na quinta 
feira, festa do Corpo de Deus, na igreja 
do Bom Jesus teve lugar a tocante cer i
monia da primeira communhão de m en i
nos e meninas.

A missa, acompanhada de cânticos, foi 
celebrada pelo revdmo. padre Justino M. 
Lombardi, reitor do Coliegio de S. Luiz, 
que, antes de distribuir a commuobào, 
dirigiu alfectuosas palavras áquelles que 
peia primeira vez iam receber no seu 
peito Jesus Sacramentado.

A’ noite, os que fizeram a primeira 
communhão, foram procissioaalmente ao 
altar, tendo uma vela accesa na mão, e 
tocando nos Sanctos Evangelhos, renova 
vam em voz alta as promessas do Baptis
mo, emfim foi distribuído a cada um o 
attestado e lembrança da sua primeira 
communhão.

Felicitações d ’ a A Cidade))
Na noite de sabbado (24), conforme 

noticiamos em nosso passado numero, 
realisou se o enlace matrimonial do 
nosso presado amigo, Paulo Affonso da 
Rocha Pinto, com a exma. sra. d. Ju-  
lieta de Almeida Prado, filha do major 
Manoel Fernando de Almeida Prado.

O casamento civil, realisou-se na casa 
da resideocia da exma. sra. d. Olympio 
Mesquita, a rua Direita ; ás 7 e 1/2 boras 
da uoite, servindo de testemunhas, pelo 
noivo o seu tio, sr. Pedro Alexandrino 
de Abreu Rangel e seu primo, tenente 
José Dias Aranha ; e pela noiva os seiis 
irmãos tenentes Joaquim de Toledo 
Prado e Oscar Toledo de Almeida Prado, 
presidindo o acto o segundo Juiz de Paz 
e de casamemos, coronel José Feliciano 
Mendes.

Em seguida, realisou-se na igreja 
Matriz, celebrado pelo revd. vigário, 
padre Elisiario de Camargo Barros, a 
cerimonia religiosa, servindo de para- 
nymphos, o íenen te -coronel  Joaquim 
Victorino de Toledo, pelo noivo e o 
major Evaristo Galvão de Almeida, pelo 
noiva.

Regressando á casa, ahi foi oflerecida 
aos convidados que eram em crescido 
numero, uma bem servida mesa de doces, 
e nessa occasião foram levantados os 
seguintes brindes Do professor Fran 
cisco Mariano da Costa Sobrinho, aos 
noivos e ao seu antigo discípulo Paulo; 
do nosso redactor tenente Nardy Filho, 
aos noivos; do acadêmico Heriberto  Fer 
raz, aos paes dos noivos; do tenente 
Francisco Vicente de Campos, em nome 
da corporação musical «Independencia 
30 de Outubro», ali presente, á falicidade 
dos noivos; de Nardy Filho, pelos noi
vos, agradecendo os brindes que lhes 
foram dirigidos.

Teve era seguida começo animado 
baile qne prolongou-se ató depois de 
meia noite.

A  Cidade, penhorada pelo convite, 
augura ao novo par, iuterminavel lua de 
mel.

— O Audraae, o nosso syrapathico João 
José de Andrade,para comraemoraros seus 
sessenta, digo: o seu meio seculo e trez 
annos, reunio na noite de 29,em sua apra
zível vivenda, o mundo bohemio, d ’esta 
cidade, para com eile festejar o sou au 
niversano.

Não é preciso estar  buscando palavras 
para noliciar este facto.é bastante que se 
diga, houve illuminação a venezianas, 
arcos, bandeirolas, leitôa e . . .  e o diabo; 
este diabo aqui veio substituir j s  discur
sos de saudações que foram os seguin
tes:  de Affonso Borges, ao Andrade ; de 
Francellino Cintra, pelo mundo bohemio, 
ao Andrade; de Arlindo, ao rei dos bo

de Y lt
hemios, Juqninha X a v ie r ; de Andrade, 
aos convidados presentes e as exraas. 
sras.; do mesmo a Affonso Borges e a 
Francellino Cintra, represen tan tes  dos 
jornaes locaes ; finalmeote de Arlindo, a 
exma. esposa do Andrade.

De resto : o Abreu e o Joaquim de 
Pinho, tocaram violão até a consuraraa- 
ção dos s é c u lo s ; o Ezechias tocou cia 
riuette, e o Luiz de Freitas cantou mo 
dinhas inclusive a i — Quizéra am ar te, 
mas não posso ainda ;—porqne a tin ir  
tenho o bolso m eu , etc.

Finalmente, foi uma festa agradavel a 
que nos proporcionou •  Andrade, e nós o 
aconselhamos a que faça annos, pelo 
menos duas vezes por mez, na certeza de 
que todos os que lá se acharam não hão 
de faltar. De resto muitas felecidades, 
e um: agradecido pelo couvite.

—Hontem devia effectuar se em Jun  
diahy, o consorcio do sr. Carlos Augusto 
Souza Lima, zeloso empregado da Conta 
doria da Companhia Paulista, naquella 
cidade, com a exma. sra. d. Francisca 
Mendes da Silva, gentillissima filha do 
honrado negociante iaquella praça, sr. 
José  Florencio da Silva, e irmã do sr. 
capitão Maximiano Silva, serventuário 
publico daquella comarca.

Ao joven par, as nossas felicitações.
—No dia 6 completou mais um anuo 

de utillissima existencia o illustrado edu 
cador maestro Tristão Mariano da Costa, 
nosso disiincto conterrâneo, residente 
em Piracicaba, e cunliaio  do nosso n o -  
ticiarista F. Cintra.

D. THEREZA DUARTE POMPÉO
Após longa e penosa enfermidade, 

tíuou-se nesta cidade, na manhã de d o 
mingo 25 p. p., a veneranda senhora  D. 
Thereza Duarte Pompéo, viuva do nosso 
saudoso amigo Fraucisco de Almeida 
Pompéo, e tia e madrinha do nosso 
editor gerente,  tenente João Pery de 
Sampaio.

A finada, que contava 60 annos de 
idade,, mais ou menos, era  muitíssimo 
estimada nesta cidade, d’onde era n a t u 
ral, pelas suas bellissimas qualidades e 
raras viriudes, razão porque foi o seu 
passamento geralmente sentido.

Ha mais de um anno que pertinaz 
moléstia prostrou-a uo leito, e não 
obstante a dedicação e desvello com que 
foi tratada, poude fugir ao tributo d e v i
do a Natureza, e assim, na manhã de 
iomingo, entre os seus parentes, e n t re 
gou a sua alma ao Creador.

O seu sahimento que teve lugar ua 
manhã de segunda-fe ira , foi g ra n d e 
mente concorrido, e sobre o caixão foi 
collocado riquíssima corôa de saudades 
com a iuscripção : — A ’ m adrinha— João 
e Bemvinda.

Ao nosso dedicado compaQheiro Pery, 
e aos demais da familia enluctada, o 
corpo de redacção d ’A Cidade de Ytú, 
apresenta as suas condolências.

D. M aria J o sé  C orrêa K iehl
Na villa do Salto falleceu repentina 

mente na madrugada de domingo, 25, 
a exma. sra. d. Maria José Corrêa Kiehl, 
virtuosa esposa do uosso correspondente 
especial naquella villa, tenente Pedro 
Augusto Kiehl, distiucto professor da 
escola nocturna ; e irmã dos nossos 
amigos Antonio, Francisco e Carlos 
Corrêa de Almeida.

A finada estava ainda em pleno vigor 
da idade, pois apenas contava 35 annos.

Esposa amorosa, soffreu fortemente, 
quando vio seu estimado esposo alvejado 
por torpes mofinas com as quaes alguem 
pretendeu ferir  a sua diguidade de 
homem e fuoccionario, indo essas roo- 
liuas, como settas venenosas, magoar o 
seu coração de mulher, ó como tal sus 
ceptivel a impressionar se.

Chegando ua inanhã de domingo a 
esta cidade a infausta noticia do seu 
passamento, seguiram d ’aqui para o Salto 
varias pessoas da familia e amigos do 
desolado esposo, entre  os quaes seguiram 
Nardy Filho e Francellino Cintra, que 
foram assistar o enterro e depositar 
sobre o caixão uma corôa de saudades 
da redacção desta folha.

A’s quatro e meia horas da tarde teve 
lugar o sahimento fúnebre, com grande 
acompanhamento.

Sobre o caixão foram depositadas tres 
ricas corôas . — Lembrança ae seus irmãos. 
— Saudades, de H ormino e A m elia . —  
Lembrança da redacção d’A Cidade de 
Y tú .

Ao nosso distincto com panheiro, a p r e 
sentamos as expressões do-nosso  mais 
justo pezar.

— Falleceu nesta cidade, no dia 24 do 
p. passado, a exma. sra. d. Maria Ja  - 
cintha de Carvalho, veneranda esposa do 
nosso amigo* sr. Antonio Pedroso de 
Olivera, a quem apresentamos os nossos 
pezarnes.

Editaes
O cidadão Dario Chagas, agente ex e cu 

tivo municipal, etc.
Faz saber que do dia 10 de Junho  

proximo fucturo em diante d a r - s e -h a  
começo em todo o município a correição 
geral sobre imposto de licença, patente 
affericções predial torneiras d ’agua ca p i
talistas, etc, etc. E bem assim sobre 
hygiene publica e particular, sendo la
vrador o auto de multa a quem for e n 
contrado em contraverssào iniciada o 
executivo fiscal contra os contribuintes 
remissões convido por tanto a estes p a 
ra virem, antes dessa providencia legal 
a virem effectuar o pagamento de impos
tos em atrazo Dado e passado nesta c i 
dade de Ytú, aos vinte e cinco dias de 
Maio de 1902.

O agente executivo 
Dario Chagas.

O Teneote CoronerjLourenço Xavier de 
Almeida Bueno, presidente da I a. s e c 
ção eleitoral de Ytú, etc.
Faz saber que pa eleição a que hoje se 

procedeu foram seffragados nesta I a. se 
cção eleitoral os cidadãos seguintes : 
Para Presidente do Estado : dr. Bernar-  
dino de Campos, advogado residente na 
capital, cento e vinte e sete votos : — 
Para Deputados :—dr. Francisco Maiti-  
niano da Costa Carvalho, advogado re s i 
dente na capital, e dr  Luiz Nogueira 
Martins, advogado residente em S oroca
ba, cento e vinte sete votos cada um.

E para constar mandou lavrar este 
edital para ser affixado em lugar publico 
e copia delle para se r  publicado pela 
imprensa. Sala da I e. secção eleitoral de 
Ytú, aos vinte e um dias do mez de Maio 
de mil novecentos e dous. Eu José A n
tonio A. A. Garrett, secretario o escre
v i :—O Presidente da meza : Tenente Co- 
ronel Lourenço Xavier de Almeida Bue
n o .— O sec re ta r io :  José Antonio  A . A . 
Qarrett.
O Tenente Manoel Matheus de Abreu, 

presideute da 2a. secção eleitoral de 
Ytú, etc.
Faz saber que na eleição a que hoje 

se procedeu, foram suffragados nesta 2a. 
secção eleitoral os cidadãos seguintes : 
Para Presidente do Estado: dr. Bernardi- 
no de Campos, advogado, residente na 
capital cento e cincoeuta e dous votos : 
—Para Deputados : - d r .  Francisco Mar- 
tiuiauo da Costa Carvalho, advogado, 
resideate  na capital, e dr Luiz Nogueira 
Martins, advogado residente em Soroca
ba, cento e cincoenta e dous votos cada 
um. E para coustar, maudou lavrar este 
edital para ser affixado em lugar publico 
e copia delle para ser publicado pela im 
prensa Sala da segunda secção eleitoral 
de Ytú, aos vinte e um dias do mez de 
Maio de mil novecentos e dous. Eu José 
Bento Paes de Barros, secretario  o e sc re 
vi. - O  presidente da meza Manoel Ma 
theus de A b reu .—O secretario da m eza :  
José Bento Paes de Barros.
O Alfeies Laurentino Bueno de Camargo 

presidente da terceira secção eleitoral 
de Ytú, etc.
Faz saber que na eleição a que hoje se

procedeu, foram suffragados nesta tercei.
! ra secção eleitoral os cidadãos seguintes :
1 Para Presidente d o Estado: Dr. B e rnard i
ne de Campos, advogado residente ua ca 
pital, setenta e ura voios -.— Para D eputa
dos-.— Dr. Francisco M artiuuno da Costa 
Carvalho, advogado, residente na capital 
e Dr. Luiz Nogueira Martins, advogado, 
residente em Sorocaba setenta e um v o 
tos cada um.

E, par» coustar, mandou lavrar este 
edital para ser affixado em lugar publico 
e copia d’elle para ser publicado pela 
imprensa. Sala da terceira secção eleito
ral de Yiú, aos vinte e um dias do mez 
de Maio. de mil novecentos e dous. Eu, 
Francellino Martins Lino e Cintra, secre
tario o escrevi :

O presidente da m eza: Laurentino  
Bueno de Camargo.

O secretario : Francellino M artins L ino  
c Cintra.
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A Cidade de Ytu
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feita a collecta dos prédios existentes t o  perím etro da cidade para pagamento do 
imposto predial de dez por ren to  ao exercício de 1901. Espera que chegue ao 
couhecimento de todos faço a publicação pela imprensa.

NOMES RUAS

José Januario  de Quadros. . . . 
José Antonio Apparicio Almeida Garrett 
José  Leite F erre ira .  . . . . .  
José Joaquim de Araújo . . . .
José Paciíico.  ..................................
José Augusto da S i l v a ...........................
João Baplista de Mesquita Sampaio . 
João Carlos de Camargo Teixeira. .
João Grisolia................................................
João Antunes de Almeida. . . .
O m esm o......................................................
O mesmo.  ............................
O m esm o .......................................................
O m esm o......................................................
O m esm o......................................................
O m esm o ......................................................
João Pinaud ................................................
João Pedroso de Almeida . . . .  
João Henrique da Silva Castro . .
O m e sm o ......................................................
João de Almeida Prado Jun io r .  . .
João Lopes G u i lh e rm e ...........................
O m esm o ......................................................
O m e s m o . .........................................
O mesmo......................................................

Largo de Santa Rita 
do Pirahy 
de Santa Cruz 
do Pirahy 
de Santa Cruz 
Idem
Largo da Matriz 
do Commercio 
Idem 
Direita
de Santa Rita 
Idem
de Santa Cruz 
da Quitanda 
Idem 
Idem
do Commercio
Idem
Direita
Idem
Idem
do Commercio 
do Patrocinio 
Idem 
Idem

O m e s m o .................................................................................. Í I d e m
O m e s m o ......................................................
O m esm o.......................................................
O m esm o .......................................................
O m e sm o .......................................................
O m e sm o ......................................................
O m e sm o ......................................................
O m esm o .......................................................
O m esm o .......................................................
O m esm o......................................................
O m esm o ......................................................
O m esm o.  .........................................
O m esm o ......................................................
João de Almeida P rado ........................... ......
José Dias Ferraz Sobrinho . . .
João Baptista D i a s ........................................
João Martins de Lima & Irmãos . . ,
João Evangelista G o m e s ...........................
O m esm o.............................................................
O m e s m o . ........................................  . .
O m esm o. . . . . . . . . .
João Maciel de A l m e i d a ...........................
O m esm o.............................................................
O m esm o .............................................................
João Paula da Silveira (a herança) . .
João Baptista Germano..................................
João Baptista Ferre ira Cardoso . . .
João P e r e i r a . ................................................
João R o m u a ld o ...............................................
João de Almeida M a t t o s ...........................
O m esm o .............................................................
João F r a n c k ......................................................
João M o r e to ......................................................
João Pedro Corrêa ........................................
João de Oliveira.............................................. ,
João M o re l l i ......................................................
João Rodrigues de Almeida Nobrega .
João M o n t e i r o ...............................................
O m e sm o .............................................................
O m esm o .............................................................
João Leite F erre ira .  . . . . . .
João Baptista Valenlini (Irmãos Valentini)
O m esm o.............................................................
O m esm o.............................................................
João Baptista de Oliveira Sobrinho . .
Joõo de Camargo B a r r o s ...........................
João de Almeida A r r u d a ...........................
João Martins de O l i v e i r a ...........................
O m esm o .............................................................
João Lourenço dos San tos...........................
O m esm o...........................................   . , .
João Cyriano......................................................
O mesmo. . ...............................................
João G a v a r i n e .................................   . •
João Baptista Corrêa de Sampaio . . .
João Francellino Alves..................................
O m esm o.............................................................
D. Joanna Olivia de Mattos . . .
D* Joanna de Almeida Prado. . . .
D. Julia Maria de Assumpção . . .
D. Joanna Leite de Souza . , , . •
A m esm a, , .....................................
Joaquim de Almeida Mattos (a herança).
O m e sm o ............................................................
O m e sm o ......................................................
Joaquim Octaviano da Cunha .
O m esm o............................................................
Joaquim Chryspim D i a s ............................
Joaquim Manoel da Fonseca . . . .
Joaquim José de A r a ú j o ...........................
O m esm o ............................................................
O m esm o .............................................................
Joaquim Dias G a l v ã o ..................................
O m esm o.................................   , , . .
O m esm o. , . .........................................
O mesmo. . . . . . . . . .
O m esm o .............................................................
O m esm o.............................................................
Joaquim Barbosa da S ilva............................
O m esm o.......................................................

I d e m
ídem
de Santa Rila 
de Santa Cruz 
Idem
das Flores 
Idem
do Bom Jesús
Idem
Idem
do Theatro 
Idem 
do Carmo 
da Palma 
Idem
do Patrocinio 
Idem
de Santa Rita 
Travessa do Carmo 
Idem
do Patrocinio 
Idem 
Idem 
Idem
Largo do Patrocinio 
de Santa Rita 
Idem 
I d e m ’
Idem
do Coramercio 
de Santa Rita 
Idem
da Misericordia 
Idem
de Santa Cruz
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Praca do Collegio
Idem
Idem
de Santa Rita 
Largo do Carmo 
do Patrocinio 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem
Commercio 
da Palma 
do Patrocinio 
de Santa Cruz 
Largo da Matriz 
Santa Cruz 
Idem
do Commercio 
do Patrocinio 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
de S. Francisco 
do Carmo 
do Commercio 
Idem 
da Palma 
Idém 
Idem
do Commercio 
da Palma 
De Santa Anua 
Idem
do Commercio 
Idem
Largo do Carmo 
da Palma 
de Santa Crua 
Largo do Patrocinio 
de Santa Rila 
Idem
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O capitão Trajano Augusto de Arruda 
Amaral, presidente da quarta secção 
eleitoral de Ytú, etc 
Faz saber que Ha eleição a que hoje se 

procedeu, foram suffragados n js ta  quarta 
secção eleitoral os cidadaos seguintes : — 
Para presidente do Estado: Dr. Bernar 
dino de Campos, advogado residente na 
capital, sessenta e tres votos.—Para 
D eputados: Ür. Fraucisco Martiniano da 
Costa Carvalho, advogado residente na 
capital, e Dr. Luiz Nogueira Martius 
advogado residente era Sorocaba, sessen 
ta e tres votos cada um. E p i ra  constar 
mandou lavrar este edital para ser aíifi 
xado em lugar publico e copia delle para 
ser publicado pela imprensa. Sala da 
quarta secção eleitoral ae  Ytú, aos vinte 
e um dias do mez de Maio de mil nove 
centos e dous. Eu Francisco Ferraz de 
Toledo, secretario o escrev i .—O presi 
dente da meza : Capitão Trajano Augusto  
de A rruda  A m a r a l .— O secretario da 
meza : Francisco Ferraz de Toledo.
O capitão Flaminio Xavier da Silveira, 

presidente da quinta secção eleitoral 
de Ytú, etc.
Faz saber que na eleição a que boje se 

procedeu, foram suffragados nesta quinta 
secção eleitoral os cidadãos seguintes :— 
Para presidente do E s ta d o : Dr. Bernar 
dino de Campos, advogado residente na 
capital, cento e sessenta e sete votos.— 
Para Deputados : Dr. Francisco Marlinia- 
no da Costa Carvalho, advogado residente 
na capital, e Dr. Luiz Nogueira, advogado 
residente em Sorocaba, cento e sessenta 
e sete votos cada um. E para constar, 
mandou lavrar este edital para ser  affixa 
do em lugar publico e copia delle para 
ser publicado pela imprensa. Sala da 
quinta secção eleitoral de Ytú, aos vinte 
e ura dias do mez de Maio de mil nove 
centos e dous. Eu Emilio de Oliveira 
Rosa, secretario o escrev i .—O presidente 
da m e z a : Capitão Flaminio Xavier da 
Silveira .— Secretario da meza: E m ilio  de 
Oliveira Rosa.

veirà Arruda. Joaquim Moraes Costa, 
Joaquim Pires Riçào, Lui Ahnaldo, Lui 
Ebadet^, Luiz Gonzaga da Fonseca, Lui 
Mario, Lui Torquato, Masala Francisco, 
Antonio Felippe, Antonio Luiz da Cruz, 
Antonio Leite, Antonio Leme do Prado, 
Antonio Manoel Francisco, Antonio Mar- 
tirre, Antonio de Oliveira Almeida, Anto
nio Rossi, Augusto Mantovani, Barbi 
Francisco, Benedicto de Aimeida Prado, 
Benedicto João Vieira, Paergam archi 
Giovanni, Bergamar Luzi, Bertolo de 
Rossi, Carlos José de Moraes, Cario de 
Rossi, Claro dè tàoraes Costa, Dalla 
Vechia Giacomo, Dalla Vechia Berniglio, 
Francisco Fria, Ferdinando Roveri, Mar- 
tine Francisco, Natali de Rossi, Pedro 
Alves, Pedro Vicente Ribeiro, Pinfaní 
Ildebrando, Prandini Giovanni, Plandini 
Vicenzo, Rarapam Giuseppe, Saviole 
Giubo, Salvador ílateario, Saviole Hen 
rique, Saviole Segundõ, Theodoro da 
Silveira Moraes, Tiberio de A rruda Bo
telho, Vanini Guizi. Fallecidos os seguin
tes Carlos Teixeira Eogler, Francisco 
Antonio de Oliveira.

E para que cheguei ao conhecimento 
de todos, mandei passar tf presente para 
ser affixado no lugar mais publico, e 
reproduzido pela imprensa, na forma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de Ytú. 
Eu Paulo de Paula Souza Tibiriçá, e scr i
vão ad-hoc nomeado o escriv i.— Irineu  
Augusto de Souza, p res iden te .— Porcino 
de Camargo Couto, secretario .— José 
Felix de O liveira .— João Pery de Sam 
paio .— Francisco Corrêa de Moraes.

O cidadão Irineu Augusto de Souza, pre 
sidente da terceira commissão seccio 
nal de6te município de Ytú, Estado de 
São Paulo.
Faço saber aos que o presen te  edital 

virem, que, estando terminados os traba
lhos da commissão do alistamento desta 
secção, foram incluidos os cidadãos s e 
guintes :—Quirino de Arruda Moraes; 
filho de Joaquim Rodrigues de Arruda, 
casado, lavrador; Adolpho Rodrigues des 
Arruda, com 23 annos, casado, lavrador, 
filho de Irineu Rodrigues de Arruda, Af 
fonsa  Rodrigues de Arruda, 21 annos, 
solteiro, lavrador, Joaquim Rodrigues de 
Arruda ; Angelo da Silveira Moraes, 50 
annos, solteiro, lavrador, filho de Luiz da 
Silveira Lei te ;  Antonio de Araújo, 50 
annos, viuvo, lavrador, filho de Joaquim 
de Oliveira Araújo ; Ezechiel José de 
Oliveira, 25 annos, casado, lavrador, 
filho de Gertrudes Maria da Conceição ; 
Francisco Rodrigues de Moraes, 21 a n 
nos, casado, lavrador, filho de Attonio 
José Rodrigues ; Francisco da Silveira 
Moraes, 23 annos, solteiro, lavrador, 
filho de Manoel da Silveira Camargo. 
Felicio Luiz da Costa, 30 annos, casado, 
lavrador, filho de Francisco Luiz de 
Moraes. José da Silveira Camargo, 37 
annos, casado, lavrador, filho de Pedro 
da Silveira C am argo ; João de Almeida 
Camargo, 29 annos, solteiro, lavrador, 
filho de Francisco de Paula Almeida 
Camargo. Manoel da Silveira Moraes, 40 
annos, casado, lavrador, filho de Luiz da 
Silveira Leite. Manoel Joaquim Corrêa, 
28 annos, solteiro, empregado, filho de 
Joaquim Corrêa Leite. Theodoro José de 
Oliveira, 37 annos, solteiro, lavrador, 
filho de José Maria de Oliveira, Quirino 
de Arruda Moraes, 21 annos, casado, 
lavrador, filho de Joaquim Rodrigues de 
Arruda. Joviniano de Souza Freire ,  21 
annos, solteiro, pharmaceutico, filho de 
Belarmino Raymundo de Souza. Outro- 
sim, faço publico, para que chegue ao 
conhecimento de todos interessados, que 
não foram deferidos os requerimentos 
dos cidadãos cujos nomes se seguem : 
Eugênio Massella por não estar dev ida
mente instruído. Mudaram de domicilio 
os seguintes ; Ferrari Amadeu, Ferrari 
Cario, Ferrari Celeste, Ferrari Yiçtoria, 
Floriam Mantavani, Giulesim Fruet,  
Ginseppe Rossi, Giuseppe Paoe, Gioniní 
Paganini,  Israel de Oliveira Pinto, João 
Antonio de Carvalho, João Baptista, João 
Messias Ferre ira , João Moreira da Sil
veira, Joaquim Felippe, Joaquim Mariano 
da Silveira, Joaquim Cardoso, Joaquim 
Fruelt, Joaquim Alves, Joaquim da Sil

Secção Livre
D eclaração

Que fui forçado a deixar o cargo de 
redactor d’«A Cidadé de Ytú» é um facto 
que uinguem ignora ; porem o que~poü- 
cos sabem, ó como isso se passou.

Com a franqueza que me caracteris i ,  
passo a relatar os factos que tiveram lu- 
g a r e  que mè obrigaram â deixar o re fe 
rido cargo taes quaés como elles se passa
ram. -

O dr. Octaviano Pereira  não apreciou 
a orientação dada por raim a este jornal 
e fez-me certas observações as quaes éu 
não dei a miniraa ãltenção, continuando 
eu a seguir a rotina qne havia traçado, 
sem me importar que alguem com isso se 
contrariasse ; vendo o dr. Octaviano que 
eu continuava a dar ao jorúal a mesma 
orientação, e vendo que sobre mim ne 
nhuma oppressão podia fazer, irapoz ao 
sr. João Pery de Sampaio a iffinha re t i 
rada da direcção desta folha, retirei-me 
e . . .eis como os factos se passaram. * 

Foi isso o que relatei ao s r .  redactor 
do «Republica».

O coronel Antonio de Almeida Sampaib, 
ou qualquer  outro membro do directo- 
rio, nada tem que ver uesta queslãb,. 
nem fizeram sobre mim a mínima o p 
pressão.

Não sei se mereço ou não, poretn 
aiuda contiuúo a m erecer  toda a confian
ça do directorio.

Esta é a verdade, o publico que o 
julgue.

F r a n c i s c o  N a r d y  F i l h o . 

A v iso
Um m ercador que anda n’um cavallo 

Alazão, vendendo  leite e dizendo ser 4 a  
Chacara do Cortidor, e n g a n a - se ;  porque 
o leite da Chacara do Cortidor é vendido 
á rua da Palma n. 20.

Ytú, 5 de Ju nho  de 1902.
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r ,

S anta  C asa de M isericórd ia
De ordem do Irmão Provedor dr,  José 

de Paula Leite Barros, faço publico, que 
se está procedendo a cobrança das an-  
uuidade e a revisão dps mudados e re -  
missos, devendo os que não desejarem 
continuar na Irmandade declarar até o 
dia 15 de Junho  proximo nesta p ro cu ra 
doria.

Ytú 27 de Maio 1972.
O 1o. procurador 

J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a .

A os M eus F règ u ezcs
Ficou autorisado o sr, Gilberto Carneiro 

a cobrar receber  e passar recibos a a *  
minhas conta pertencente  a firma João 
Lopes G uilherm e & Filho.

Ytú 16 de Maio de 1902.
J o ã o  L o p e s  G u i l h r m z .



A Cidade de Ytu

P e la  verdade
OFFICIO POR MIM DIRIGIDO Á CAMARA 

MUNICIPAL

«Illustres Srs. V ice-Presidente e Mem
bros da Camara Municipal de Ytú.

Com o mais profundo respeito e apreço 
venho depôr em vossas mãos o eargo de 
Agente Executivo, de que fui immereci- 
dam ente investido por vós.

As condições especialissimas em qpe 
tomei esta resolução e ao raosmo tepipò 
um dever elementar de gratidão e consi
deração me obrigam a dar as razões ¡àe meu 
procedimento ; por isso, com a^ devida 
veuia, passo a rela tar os acontecimentos 
que precederam a minha eleição e os de
correntes delia até hoje :

Em pripçipio do mez de Janeiro, o sr. 
Tenente Coronel Lourenço Xavier de Al
meida Bueno, digno Vice-Presidente 
desta Camara, consultou-me se eu accei-  
tava o logar de advogado da Camara m e
diante o ordenado que percebiam os a d 
vogados da Camara passada. Respondi 
que não acçeitava,e por essa occasião dei 
es  motivos da escusa.

No dia immediato o mesmo sr. Vice- 
Presidente tratando ainda desse assurap- 
to, perguntou-me se eu acceitava o logar 
de Agente Executivo. Respondi-lhe 
«O o g e n ^ o  de A gepte Executivo ó pre
cário e me vae tomar tempo para tratar 
de outro mister, além disso, desejo saber 
primeiro, se ha ou não pretendente para 
esse logar»; foi respondido que não, que 
os senhores Camaristas eleitos uão tinham 
compromisso e o logar me era offerecido, 
porque precisavam dos meus serviços.—Se 
assim ó, vou peusar e am auhá darei uma 
solução. No dia immediato procurei pelo 
senhor Vice-Presidente e lhe declarei que 
acceitaria o cargo de Agente Executivo, 
se elevassem o seu ordenado a  600$000 
mensaes, operando ao mesmo tempo uma 
economia de oito contos de réis mais ou 
menos aos cofres municipaes e augmeuto 
de trabalho áquelle funccionario.

0  plano convenientemente demonstrado 
Toi desde logo acceito e por isso eu com- 
prom etti-m e a  exercer o cargo. Deu-se a 
dualidade de Camara nas eleições e fui 
incumbido de  preparar os recursos e apre
sentai os ao Tribuqal de Justiça. Quasi 
toda a  minha actividade foi occupada na 
defesa dos direitos desta Ulustre Corpora
ção a té  o dia 23 de Janeiro; aqui chegan
do no dia immediato, onde innumeras pro
videncias estavam pendentes do Poder 
Executivo, n£p cogitei de outros aasumptos 
a não se re n ip s  y ^ J^ n a d o s  pelo bem p u 
blico, visto o estado de completo aban
dono em que esta Camara ençontrou a 
cidade e município, como tudo consta do 
meu relatorio 4p 1®. trimestre apresentado 
em sossão do dia I o. de Abiil.

Passavam os dias e eu não via nenhuma 
providencia no sentido de ser executado 
o previo accordo de direitos e deveres 
do Agente Executivo e ainda menos a  das 
economias traçadas pelo mesnio accordo, 
tanto mais que a  administração dos s e r 
viços municipaes e fiscalisaçáo.resentiam- 
■e da falta de leis de meios ao Poder E x e 
cutivo.

Por isso,
Na sessão ordinaria do dia 15 de F e 

vereiro ia ser, a meu pedido, apresentada 
a Camara Municipal, pelo Senhor Verea
dor Doutor José Corrêa Pacheco e Silva, 
um projecto de lei que consolidava as at- 
tribuições do Agente Executivo com as 
constantes de inspecção escolar e liqui
dação da divida activa, augmentaado-se- 
lhe  ao mesmo tempo, trabalhos que não 
estavam affectos e até hoje não estão a 
funccionario algum; como Bejam Regu
lamento sobre o serviço do matadouro, ce
mitério, lazareto, illuminação publica,lim
peza publica e abastecimento d ’agua, para 
serem discutidos,approvados ou regeitados 
por esta Camara; revisão das leis muni
cipaes, offerecendo relatorio, para que a 
Camara podesse cumprir com o preceito da 
Lei de Organisação Municipal; revisão do 
Codigo de Posturas, propondo as modifica
ções e disposições que suggerissem na 
pratica, para que a  Camara regeitasse ou 
approvasse; obrigação de fazer os lança
mento* de impostos de licença, patentes, 
predial,  etc; organisar a escripturação fis
cal do município, do accordo,o quanto pos 
eivei, com o systema adoptado no Estado, 
visto não existir actualmente, e desde lon 
ga data, escripta capaz de preencher seus 
fins; levantar  um memorial da gestão da 
Çumara passada, para que esta Camara

tiyeçse uma fonte segura de estudos or 
i jamentanos e outros coubecimentos im- 
precindiveis a administração; etc, etc.

Exactamente n ’esse dia, o doutor José 
Leite Pinheiro, presidente da Camara, 
sabendo da existencia d ’esse projecto e 
antes que elle fosse exhibido em meza, 
declarou-se investido das attribuições de 
laspeotor Escolar. Devido a esse facto, 
pedi ao senhor doutor José Corrôa para 
não apresentar o projecto e dirigi uma 
representação á  Camara pediudo para qne 
fossem autorisados varios serviços muni 
cipaes urgeutes e bem assim a chamada 
de concurrentes para os serviços de íllu- 
miuação, limpeza publica, carnes verdes, 
etc. Inicio paca execução das economias 
projectadas. A Camara tomando couhecl- 
mento, approvou todos os pedidos consí- 
tantes da representação e eu fui autorias- 
do a chamar coucurrentes. 0  primeiro 
orçameuto de que deu coutá a respectiva 
commissão foi o de iluminação publica e 
de accordo com elle, íoram affixados 
editaes.

0  presidente da Camara, reprovou em 
critica ter eu dado começo a execução 
d’aquella importante deliberação da C a
mara, e até hoje essas medidas approva- 
das é um facto estranho ás actas da Cama
ra, porque o senhor presidente uão m an
dou inserir n’ellas, constando apenas do 
meu relatorio citado e não impuguado.

No dia 16, houve uma sessão extraordi
naria para ser discutido o projecto não 
apresentado na vespera e os debates d’elle 
foram adiados para a noite do mesmo dia em 
casa do Presidente da Camara; tudo quan 
to abi se passou, ignoro. Só o que pude 
saber, ó que houve por parte do P res iden
te úa Camara a mais obstinada opposição 
a algumas disposições sobre materia de 
regulamentos, liquidações fiscaes e orga
nisação da escripta municipal.

0  senhor doutor Josó Corrôa, signatario 
do projecto,voltou contrariado d’essa se s 
são improficua, declaraudo que era preciso 
organisar um outro projecto mais de accor 
do com o pensar do Presidente.

De accordo com o mesmo senhor Verea
dor e outras pessôas estranhas á Camara, 
organisei uns apontamentos em borrão e 
este senhor Vereador levando-os ao P res i
dente da Camara, disse l h e « D o u t o r ,  a- 
qui tem u q s  apoutamentos e para que não 
aconteça perdermos tempo, o senhor córte, 
augm&ute.faça o que entender necessário; 
emfim, nos arranje um a lei que satisfaça as 
necessidades da administração.»

Na noite do dia 19 o senhor doutor P i
nheiro avisou o senhor doutor José Corréa, 
que o projecto de lei estava coufeccionado 
e que podia eodvocar uma sessão extraor
dinaria para o dia seguinte.

No dia 20, um quarto de hora antes de 
ser aberta a sessão, o doutor Pinheiro,em 
casa de um distiucto cavalheiro da nossa 
sociedade, produzio a leitura do projecto 
por elle elaborado, dizendo que o mesmo 
ia ser apresentado á  Camara u’aquelle mo 
mentó, ao que foi lhe respondido:—Se e s 
se projecto fôr convertido em lei, está 
feita a scisão uo seio do Partido».—Diri 
ge-8e o dr. Pinheiro para o edificio da 
Camara e na porta do predio enooutrou se 
com o sr. vereador dr. Josó Corrêa que 
chegava do Salto n ’aquelle momento. Era 
hora regimental, entraram, e o dr. Leite 
Pinheiro, tirando o projecto da algibeira 
disse ao dr. Josó Corrôa : — ’’Pode assi 
gnal-o, é copia ipsis-verbis dos aponta
mentos que V. me deu, apenas modifiquei 
uns artigos ahi sobre execuções fiscaes” . 
—-0 's r .  dr. Josó Corrêa, confiadamente, 
6em ler subscreveu o projecto e bem assim 
o senhor Vereador Capitão Fernando Dias 
Ferraz. Disse em seguida o doutor Piuhei- 
ro a outros senhores V e r e a d o r e s « P o d e m  
approval-o que agora está conforme,» re 
ferindo-se naturalmente em um coufrouto 
que fazia entre o projecto por elle elabo 
rado e que ia ser discutido,com o projecto 
impugnado por si em sua casa.

Aberta a sessão, começa o senhor S e 
cretario a fazer a leitura; os senhores Ve
readores, descuidadamente, não prestaram 
a maior attenção ás disposições do projecto 
que iam ferindo os direitos do povo e es
pecialmente os da corporação; tinham a 
palavra do Presidente da Camara e era 
quanto bastava; mesmo assim a attenção 
do senhor Vereador dr. Josó Corrêa, subs 
criptor do projecto, foi atrahida por uma 
disposição que acabava de lôr o sr. Secre 
tario; propos-lhe logo uma emenda que foi 
approvtda. Devido a este facto, o sr. Ve
reador dr. Francisco de Mesquita Barros 
começa a  prestar atteução e fez logo ropa 
ro em outra disposição em que autorisava 
o Agente Executivo a  trausferir beus mu
nicipaes. Afinal o dr. Pinheiro pôz a vo

tos o projecto.sem ouvir commissão algu
ma,e como obtivesse a votação do3 sr8. 
Vereadores, passou a Presidencia decla
rando que votava contra e que ju lgava o 
projecto auti-coustitucional.

0  sr. Vice-Presidente, com applausosde 
tados os srs. Vereadores, uão converteu o 
projecto em lei. Iguorava eu, e em abso
luto, todos es3es acontecimentos. Não a s 
sisti a sessão e nuuca troquei a palavra 
com o presidente da Camara sobre Legis
lação Municipal.

Avisado de que a  sessão estava te rm i
nada, dirigi-me a respectiva sala e ahi 
encontrei sómente o sr. dr. Josó Corrêa 
leudo a  lei votada. Pedi-lh’a com curio 
sidade, e da leitura em meio, fiz sentir que 
a lei não podia ser executada por consti
tuir um coujuuoto de attentados e pedi ao 
sr. dr. Jose Corrêa para reclamar do dr. 
Piuheiro os apontamentos que lhe íoram 
confiados, certo que elle iria responder 
que os havia perdido. Volta o sr. dr. Josó 
Corréa com a noticia e torna a ir a casa 
do dr. Pinheiro insistindo de novo pelos 
apontamentos. Foi inútil.

Logo que se retirou o sr. dr. Josó Cor
rêa , laucei mão da peuua e redigi um oí- 
ficio resignando o maudato de Agente 
Executivo.

Vi passar no Largo da Matriz os srs. 
Vereadores dr. Francisco de Mesquita 
Barros, dr. José Corrêa Pacheco e Biiva 
e Tenente Coronel Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno, com destino u casa do 
primeiro. Para  lá me dirigi. Logo que 
entrei,  esforçava-me para dominar o sen 
timeuto de revolta de que achava-me- 
possuído, e. diíficilmeute articulava as 
palavras, declarando te rm iuautem ente  á- 
quellessrs.  Vereadores,que eu uão cumpria 
nem executava semelhautes disposições, e 
que se a Camara msistia em couvertel-as 
em lei, eu, depois de tirar «Pella uma 
publica forma e promover o recouheci-  
meuto da lettra, resignava o mandato. Di
zendo isso,o sr. Vereador dr. Francisco de 
Mesquita Barros suppoz que eu unha ido 
alli tomar alguma satisfação, tanto mais 
que observou miuha agitação, e ao re  pon 
deu á  minha observação, depois que eu 
expliquei que o meu acto, ao contrario 
d’isso,era uma satisfação que davaaoB sr8. 
Vereadores sobre a razão de miuha reti 
rada; mediante essa declaração, me fizeram 
sentir que pensavam da mesma fórma, isto 
é, que o projecto votado não seria conver
tido em lei, e que a sessão, por accordo 
de todos os sr8. Vereadores, uao te n a  o cu- 
uho oíficial.

Satisfeito com este resultado, tirei da 
algibeira o projecto e analyzei-o  üerno- 
radameute, apontando uada menos de d e z - 
e s e i s  d i s p o s i ç õ e s  que não constavam dos 
meus apoutamentos e entre as quaes de 
paravam-se com algumas que coustituiam 
verdadeiros atteutados como sejam :

«Rever o codigo de posturas muuicipaes, 
reformando-o ou alterando-o de accordo 
com as necessidades eprogresso do. mu- 
uicipio»—(Foi omittido no projecto o com
plemento constante dos apontamentos :— 
«Fropondo as reformas ou alterações par 
serem approvadas ou regeitadas pela C a 
m ara»— «Trausterir bens do município...» 
—«Outorgar poderes a procuradores...» 
—«Arrecadar auxilios..,», etc,» e a t ó ; — 
«Despachar os papeis e requerimentos que 
lOremdirigidos á Camara...» (1)

Se o projecto teve em mira ferir o Agente 
Executivo,e8capa a miuha apreciação,mas 
o que ó certo e que o meu protesto foi le
vantado iucoutmeuti, sem suggestáo de 
quem quer que seja e íuscieute do que se 
uavia passado. Protestei por um dever; o 
Agente Executivo é um preposto da Ca
mara e uão pode collaborar siuão da defe
sa de sua mtegridade ; m u n id o  d b  l e i s  d e  
m e i o s , ó a foute d’oude dimana a bôa ou 
má administração e eu não podia 
acceitar semelhaute lei que, ao couiraiio 
d isso ,  auuulava o Governo Municipal at- 
teutando contra a autonomia do município.

Acceitei o cargo afastado de outro pen
samento que uao fosse o bem publico e 
desligado dos interesses partidarios no 
posto de Agente Executivo; os melhora
mentos ate aqui operados e o s  que e^tuo 
seudo execut idos,dou o testemuuho desta 
Respeitável Corporação, com algumas 
excepções, são iniciativas do Poder Exe 
cutivo, muito embora pela Lei u°. 40 ,uão 
seja o Agente Executivo siuão u m  m e r o  
executor das deliberações da Camara, o 
que prova que maior esforço, sem leis de 
meio, não era possivel ao Poder E x e 
cutivo, desenvolver uma administração 
mais satisfatória.

Ora, os factos referidos tiveram logar 
no dia 20 de Fevereiro; entretanto,uo dia 
16 de Março dizia o sr. dr, José Leite

m i

Pinheiro pela a  Cidade de Ytú'.—  «Affirmo a 
té de cavalheiro que até a leitura desse 
projecto feito pelo secretario, não o co
nhecia, nem de autiva (!) esquecendo-se  
necessariarr.ente que a lettra ó sua e que 
ató esta data toi o uuico projecto submet- 
tido a  votos perante a Camara Muuicipal.  
Este facto tem sido lougameute explorado 
pelos adversários politicos, que não têm 
trepidado em assacar injurias e levantar 
a calumnia de ter sido eu autor ou col
aborador  de um ’’P anam á” e de um 
pr#jecto de concentração de poderes, 
affirmaudo pela imprensa que tal projecto 
me dava uma renda de mais de quarenta 
contos, si quando tal não existe uem no 
proprio projecto elaborado pelo Presidente 
da Camara, nem em qualquer outro e nem 
ua intenção d a  quem quer que 6eja ; e 
como o sr. Preaidente da Camara tenha 
consentido ató hoje,tacita e quasi expres
samente, que se me accuse de actos que 
foram por elle commettidos, é o motivo 
da minha resignação do cargo de Agente 
Executivo.

Senhores V ice-Presidente e digníssimos 
Vereadores da Camara Municipal, peço- 
vos perdoar-me ap ro l ix id ad e d ’este officio 
cujo trabalho ó tambem uma satisfação ao 
povo que tem o direito de ex ig 'r  dos func- 
cionarios municipaes o viver as claras; 
desejo que u:n outro cousiga o que os 
meus exforgos uão puderam e faço votos 
pela prosperidade muuicipal; insistindo 
para que acceiteis a minha resignação, 
protesto-vos que, no louvável empenho 
que tendes em fazer com que vossos actos 
correspondam ás exigências do mandato, 
encontrareis na minha bôa vontade o d e 
sejo desinteressado de ser-vos util.

Saúde e Fra ternidade

Aos Ulms. Srs. Vice-Presidente e Mem
bros da Camara Municipal de Ytú.

D aéíio  C h a g a s .»

INDICAÇÃO :

«Indicamos para que seja regeitada a 
resignação de mandato do Agente E x e 
cutivo e seja inserido em acta um voto 
de confiança ao m esm o».—Assignados : 

José Corrêa
Francisco de Mesquita Barros 
Fernando Dias Ferraz 
A iolpho Galvão de Almeida  
Belarmttw  Raym undo de Souza  
Josino Carneiro
Lourenço X avier de A lm eida Bueno .

DESPACHO :

«Foi approvada uma indicação de to 
dos os senhores vereadores para que 
fosse regeitada a resignação e inserido 
em acta ura voto de coníiança ao senhor 
Agente Executivo.

Ytú, 2 de Ju nho  de 1902.

L o u r e n ç o  X a v i e r  d e  A l m e i d a  B u e n o .

—  * —

0  publico que julgue das accusações 
que me têm sido dirigidas.

Ytú, 6 de Junho de 1902,

D a r i o  C h a g a s .

VILLA DO SALTO  

A gradecim en to

0  abaixo assignado, profundamente 
reconhecido ao habillissirao clinico dr. 
Graciano de Souza Geribello, ora resi- 
deute n’esta villa, pelas curas feitas na 
pessoa do abaixo assignado, e na de 
seu filho Salvador,e hoje que se acha l e  
novo re ti tu ido ao seu labor quotidiano 
vem testem unhar publicamente a sua j u s 
ta gratidão para corn esse devotado 
Apostolo da Sciencia ; vem pagar com 
as palavras do coração, essa divida sa
grada quo acaba de contrahir  ; d e s e ja n 
do apenas, e com maior fervor, a feli
cidade perenne desse distiucto moço.

Pede ao mesmo tempo desculpas, se 
estas palavras de qualquer  forma fe r i 
rem a sua reconhecida modéstia, na cer 
teza de que ellas são a expressão do 
mais justo  reconhecimento.

Villa do Salto, 25—5—902.
F r a n c i s c o  d a  R o c h a  C a m a r g o .


